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BRASIL
- Rebanho de ovinos = 20,000 milhões.
- Crescimento do rebanho últimos 10 anos = 14%.



ÍNDICES ZOOTÉCNICOS

Baixa eficiência

• IEP: 12 m

• Tx de prenhez: <60%

• Crias des./ov/ano: < 0,7

• Mort. até o desmame: > 20%

• Idade 1º monta: 16-18 m

• Peso ao desm.: < 15 kg

• GMD até o desm.: < 150 g/d

• GMD após o desm.: < 100 g/d

• Peso abate: 35 kg

• Idade ao abate: > 12 m

Alta eficiência

• IEP: 8 m

• Tx de prenhez: > 80%

• Crias des./ov/ano: > 1,0

• Mort. até o desmame: < 10%

• Idade 1º monta: 8-10 m

• Peso ao desm.: > 18 kg

• GMD até o desm.: > 250 g/d

• GMD após o desm.: >250 g/d.

• Peso abate: > 42 kg

• Idade ao abate: < 6 m

PREJUÍZO LUCRO



FATORES IMPORTANTES

NUTRIÇÃO

GENÉTICA SANIDADE

PRODUÇÃO

MANEJO

NUTRIÇÃO

GENÉTICA SANIDADE

PRODUÇÃO

MANEJOMANEJO



PASTO OU CONFINAMENTO ?



CATEGORIAS DE ANIMAIS
Ovinos adultos



Requerimento de proteína

Peso 
Vivo

Ovelhas

GMD CMS
kg/d

NDT
kg/d

NDT
%

PB
PNDR40 

(g/d)
PB
%

PM
g/d

PDR
g/d

Mantença 60 0 1,05 0,56 53,3 76 7,2 53 72

Reprodução 60 26 1,15 0,61 53,0 89 7,7 62 80

EXIGÊNCIA NUTRICIONAL
Ovelhas vazias (Mantença e durante a Estação de Monta)

NRC (2007)



OVELHAS GESTANTES



Exigência nutricional de ovelhas gestantes

❑  Fase inicial: 1 - 105 dias

• Exigência nutricional próxima a de mantença:  pouco 

crescimento fetal (25 - 30% do peso de nascimento)

• Terço final - 70% do crescimento fetal;

• Diminuição na capacidade de consumo.

 

❑ Fase final: 106 - 150 dias

• Período crítico para as ovelhas



EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS DE OVELHAS GESTANTES

Tipo de 
parto

Peso da 
ovelha

Peso da cria GMD
kg/d

NDT
kg/d

NDT
%

PB 
(kg/d)

PB
%

Parto simples; peso corporal = 3,9 to 7,5 kg

Início da 
gestação

60 4,8 1,31 0,70 53,4 0,103 7,9

Final da 
gestação

60 4,8 1,63 0,86 52,7 0,134 8,2



EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS PARA GESTAÇÃO CONFORME O 
NÚMERO DE FETOS

Tipo de 
parto

Peso da 
ovelha

Peso da(s) 
cria(s)

GMD
kg/d

NDT
kg/d

NDT
%

PB
(kg/d)

PB
%

Parto simples; peso corporal = 3,9 to 7,5 kg

Final da 
gestação

60 4,8 1,63 0,86 52,7 0,13 8,0

Parto duplo; peso corporal = 3,4 to 6,6 kg

Final da 
gestação

60 4,2 1,65 1,09 66,1 0,16 9,7

Parto triplo; peso corporal = 2,9 to 5,7 kg

Final da 
gestação

60 3,6 1,57 1,25 79,6 0,18 11,5



COMO DEVE SER A DIETA DE OVELHAS 
EM GESTAÇÃO?

Início de 
gestação



30 DIAS ANTES DO PARTO



SUPLEMENTAÇÃO 
DAS OVELHAS NO 
FINAL DA GESTAÇÃO



AVALIAÇÃO DO ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL

PRINCIPAL FERRAMENTA PARA MANEJO DE FÊMEAS 



METAS DE ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL - ECC

Mudanças no ECC durante o ciclo de produção da ovelha

Fase
ECC

desejável

Ao desmame > 2,0

Gestação (Fase I) 3,0

Ao parto (simples) 3,0-3,5

Ao parto (duplo) 3,5-4,0

Adaptado de Thompson e Meyer (1998) and Baertsche (1988)



ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL - ECC

ECC = 1,5 ECC = 2,0 ECC = 3,0 ECC = 4,0 ECC = 4,5

▪ Metas de ECC ao parto → 3,0 – 4,0.



OVELHAS
PRENHAS
COM 
DEFICIÊNCIA
NUTRICIONAL

•

•

• Toxemia da gestação nas ovelhas.



OVELHAS GESTANTES A PASTO



OVELHAS COM ECC MUITO BAIXO



OVELHAS PARIDAS 
1. Pasto 
2. Pasto + suplemento ???
3. Confinamento???
 - Composição do suplemento ??
 - Quantidade ??

   
Peso Vivo
Ovelhas

Leite
kg/d

GMD
g/d

CMS
kg/d

% NDT % PB
(PDR 60)

Lactação, parto duplo

Início 60 1,45 -29 1,80 66,7 14,9

Meio 60 0,97 0 1,94 53,1 11,5

Final 60 0,47 31 1,80 52,7 9,6



SISTEMA DE CRIA: OVELHAS



SISTEMA DE CRIA: OVELHAS





VARIAÇÃO DE ECC = - 0,2/60 d



OVELHAS E CORDEIROS CONFINADOS





NRC (2007)

SISTEMA DE MAMADA 
CONTROLADA

VANTAGENS
 - Alimentação separada das duas categorias

- < custo de alimentação

- ↑ fertilidade das ovelhas

- < intervalo entre partos

- Proteção de problemas ambientais

- Dieta adequada para os cordeiros

- Estimula o consumo de alimentos 

sólidos

- < problemas de sanitários

Ovelhas a pasto Cordeiros confinados



MAMADA CONTROLADA

Assis (2009)

GANHO DE PESO DE CORDEIROS 

CONFORME O MANEJO DE MAMADA

Tipo de mamada GMD, g Peso desmama, kg

Contínua 0,160 b 16,6 a

2x/dia 0,195 a 20,4 ab (+3,8 kg)

Noturna 0,191 ab 21,2 a (+4,6 kg)

a-b médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si.

GMD = ganho médio diário

- Início: cordeiros com 15 dias de idade.

- Suplementação das ovelhas: 800 g/d.



MAMADA CONTROLADA

Assis (2009)

OVELHAS EM ESTRO DOS 15 AOS 60 DIAS 

APÓS O PARTO

Tipo de mamada Ovelhas em estro 

(%)

N

Contínua 66,6 c 18

2x/dia 94,7 a 19

Noturna 78,9 b 19

a-b médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si.

- Início: cordeiros com 15 dias de idade.

- Suplementação das ovelhas: 800 g/d.



CATEGORIA DE ANIMAIS
Jovens



❑ Exigências nutricionais

NRC (1985)

Item Exigência

Cordeiros com alto potencial de crescimento

Peso do cordeiro, kg 10

GMD, g/d 250

CMS, g/d 600

NDT, g/d 480

NDT, % 80

PB, g/d 157

PB, % 26,2



❑  Composição da ração inicial
o O  g a n h o  d e  p e s o  é  d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o  o  c o n s u m o  d e  r a ç ã o  

i n i c i a l ,  q u e  d e p e n d e  d a  c o m p o s i ç ã o  e  p a l a t a b i l i d a d e  d a  m i s t u r a ,  a l é m  
d a  a d e q u a d a  l o c a l i z a ç ã o  d o  c o m e d o u r o .

Composição da ração inicial.

Ingredientes % MS

Milho 45,5

Farelo de soja 47,0

Melaço 5,0

Calcário 1,5

Sal mineral 1,0

Composição, % MS

PB 26,0

NDT 80,0



Desempenho de cordeiros sem suplementação ou com acesso ao 
creep feeding

Itens
Sistema

P-valor
Controle Creep-feeding

GMD1 146a 210b (+44%) <0,01

Morbidade (%) 66,7 (12/18)a 11,8 (2/17)b <0,001

Mortalidade (%) 22,2 (4/18) 0 (0/17) 0,04

OPG 1687b 682a <0,05

Pasto = Brachiaria spp. Monteiro (2016)

CREEP-FEEDING



Raça IF PD CMS GMD Referência 

Dorper x SI 70 21,1 0,126 269 Assi (2019)

Dorper x SI 56 18,4 0,150 250 Parente et al. (2018)

Dorper x SI 59 20,5 0,188 284 Ferreira et al. (2014)

Média 267

IF: idade final; PD: peso ao desmame; CMS: consume de matéria seca; GMD: ganho
médio diário.

DESEMPENHO DE CORDEIROS EM SISTEMA DE CREEP-FEEDING  
(SIPOC - ESALQ)

Peso

Idade

4 kg 19 kg

D 1 D 60

GMD = 250 g



O objetivo é obter cordeiros saudáveis, 

pesados e lotes uniformes ao desmame.

Então: Para os cordeiros ao pé da mãe, CONFINAMENTO



SISTEMA PARA 
ENGORDA DE 
CORDEIROS:
PASTO OU 
CONFINAMENTO ?



Porque utilizar o 
confinamento ???

➢ Reduz ocorrência de verminose

➢  Redução da mortalidade

Sistema de alimentação GMD Martalidade

Pastagens de “coastcross” 82 g/d 16,2%

Confinamento 153 g/d 0%

Siqueira et al. (1993)



Raça Foragem PB Idade
GMD

(g/d)
Referencia

Suffolk
Tifton 85

Azevém
10 60 107 Poli et al. (2008)

13 Corriedale (C)

14 C x Bergamácia

09 C x Hampshire Down

Coast cross 18 60 106 Macedo et al. (2009)

Suffolk Azevém - 40 115 Rbeiro et al. (2009)

Santa Inês Tifton 85 17,7 - 40 Carnevalli et al. (2001)

Não definida Panicum maximum, IZ-5 17,0 - 66 Irigoyen et al. (2022)

Ile de France

ou Dorper

Brachiaria spp. 5,9 - 71 Silva et al. (2022)

Mean 84,2

BAIXO GANHO DE PESO DE CORDEIROS A PASTO



Raça Idade, d PCI, kg PF, kg Dieta GMD, g EA Referência

Sta. Inês 71 18,0 32,1 90% conc. 252 269 Rodrigues et al. (2008)

Sta. Inês 69 18,0 33,5 90% conc. 276 286 Ferreira et al. (2011a)

Sta. Inês 88 21,1 37,6 90% conc. 290 299 Gastaldello Jr. et al. (2010)

Sta. Inês 75 19,4 36,2 90% conc. 298 271 Urano et al. (2006)

Sta. Inês 75 20,0 38,5 90% conc. 330 282 Queiroz et al. (2008)

Dorper × Sta. Inês 72 21,5 36,7 90% conc. 315 335 Maia (2011)

Dorper x Sta. Inês 91 25,2 42,5 90% conc 302 273 Polizel et al. (2021)

Dorper x Sta. Inês 105 26,2 53,8 90% conc 300 250 Sturion et al. (2023)

Dorper × Sta. Inês 92 30,5 58,5 90% conc 313 263 Gonzales Jr. et al. (2023)

Média 297

DESEMPENHO DE CORDEIROS CONFINADOS 

PCI: peso corporal inicial; PCF: peso corporal final; GMD: ganho médio diário; EA: eficiência alimentar.



DESEMPENHO DE CORDEIROS E MASSA DE FORRAGEM EM 
RESPOSTA A SUPLEMENTAÇÃO EM PASTAGEM DE Panicum 

maximum cv. IZ-5 (tempo 80 dias) 

Item
Suplementação, % PV

P-valor
0 1,5 2,5

GMD, kg 0,026b 0,076ab 0,143a <0,05

Ganho de peso, kg/ha 30b 130ab 258a <0,05

Massa forragem, kg 
MS/ha

1601b 1474b 2932a <0,05

Altura final do pasto, cm 17,1b 23,6ab 37,0a <0,05

Fajardo et al. (2021)



Níveis de suplementação (0,5; 1,5 e 2,5% do PV)
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Fig. Comportamento ingestivo de cordeiros terminados em Panicum maximum cv. 
IZ-5
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Fajardo et al. (2021)



Item

Suplementação, % PV

Equação
0 1,0 1,5 2,0 2,5

Peso vivo inicial, kg 21,26 21,32 21,20 21,26 21,36 Y = 21,28

Peso ao abate, kg 28,84 31,54 33,92 34,20 35,52 1

GMD, kg/dia 0,104 0,140 0,174 0,177 0,194 2

Carvalho et al. (2006)

DESEMPENHO DE CORDEIROS SUPLEMENTADOS A PASTO

1. Y = 29,02 + 0,27*suplementação; R2=0,28
2. Y = 0,1065 + 0,00367*suplementação; R2=0,60
3. Cordeiros Texel cruza.

Ganho de peso de cordeiros em resposta a suplementação em pastagem de Tifton-85



DESEMPENHO DE CORDEIROS EM DIFERENTES SISTEMA DE 
TERMINAÇÃO

*Pastagem de capim Brachiaria spp.



Pastagem de Guinea grass Panicum maximum cv. IZ-5) 
submetida a três alturas de manejo

Irigoyen et al. (2022)



Desempenho de cordeiros em diferentes em pastagem de 
Guinea grass Panicum maximum cv. IZ-5) 

Irigoyen et al. (2022)



Considerações 
finais

• Implementar boas práticas de manejo de 
pasto. 

• Priorizar o uso de pasto para os animais 
adultos, especialmente para ovelhas.

• Utilizar suplementação de forma 
estratégica para as ovelhas.

• Sempre que possível optar pelo 
confinamento dos cordeiros. 

• Se a opção for pela cria ou engorda de 
cordeiros a pasto, investir em elevados 
níveis de suplementação. 
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MUITO OBRIGADO PELA ATENÇÃO

Evandro Maia Ferreira
E-mail: evandro.ferreira@usp.br

sipoc_esalq_usp

SIPOC ESALQ

mailto:evandro.ferreira@usp.br
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